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1.   RELATÓRIO

Na inicial, a Diretora da EEPG “Bernardim Ribeiro”, pelo Ofício n° 34/95, de 06/07/95, dirige-se ao Conselho Estadual de Educação, para solicitar seja regularizada a vida escolar dos alunos Érica Miranda da Silva e Udson Medeiros de Albuquerque.

A direção da EU esclarece que:

- a aluna Érica Miranda da Silva, nascida em 03-01-81, foi matriculada em 1988, na 1ª etapa do Ciclo Básico, apresentando bom rendimento e fácil assimilação;

- no mesmo, passou a freqüentar às aulas na 2ª etapa do Ciclo Básico e, ao final, foi promovida para a 3ª série do 1° grau;

- a aluna em tela concluiu a 8ª série do 1° grau, no ano de 1994;

- o aluno Udson Medeiros Albuquerque, nascido em 20-04-81, foi matriculado em 1989 na 1ª etapa do Ciclo Básico, tendo apresentado bom rendimento, dominando todo o conteúdo;

- no 2° semestre de 89, passou a freqüentar a 2ª etapa do CB e, ao final do ano letivo, o aluno foi promovido a 3ª série do 1° grau, na qual, em 1990, foi considerado retido;

- em 1995, o referido aluno cursou a 5ª série do 1° grau.

A supervisão de ensino, em sua análise, detectou que nas ficha descritivas do rendimento escolar dos dois alunos não constam as assinaturas do Secretário da Escola e do Diretor, além de itens em branco e preenchidos erroneamente, pelas professoras dos mesmos.

As matrículas irregulares só firam detectadas em 1995, pela atual direção, que as justifica: “talvez por interpretação errônea do artigo 7° da Resolução SE n° 241/95”.

A COGSP, analisando o caso em tela encaminha o protocolado ao CEE para manifestação. O artigo 7° da mencionada Resolução estabelece que “os alunos com defasagem idade – série, que tiveram dominado os objetivos e conteúdos previstos, em menos de dois anos, poderão excepcionalmente, ser promovidos para a 3ª série, a critério da escola e com aquiescência dos pais, independentemente do mínimo e freqüência fixado no artigo 6°”.

A Lei n° 5.692/71 determina que o ensino de 1° grau tenha a duração de oito anos e o Decreto n° 21.833/83 determina o mínimo de dois anos para o Ciclo Básico. Idêntica orientação adota a deliberação CEE n° 14/86, ao proibir a matrícula na 3ª série do 1° grau sem que tenham sido cumpridos, satisfatoriamente, os dois anos de escolaridade.

Cumpre acrescentar que o Parecer CFE n° 792/80 sugere, em caso semelhante, a formação de grupos de alunos para aprofundamento de estudos em lugar de se abreviar a saída do 1° grau.

Por outro lado, este Colegiado tem-se pronunciado, favoravelmente e, em caráter excepcional, haja vistas os Pareceres n° 286/95 e 278/95.

2. CONCLUSÃO
Convalidam-se, em caráter excepcional, os estudos realizados na EEPG Bernardim Ribeiro, 21ª DE, por Érica Miranda da Silva, em 1988, no 2° ano do Ciclo Básico até 1994, quando conclui a 8ª série do 1° grau, e de Udson Medeiros de Albuquerque. Em 1989, no 2° ano do Ciclo Básico, até 1995, quando conclui a 5ª série do 1° grau.

São Paulo, 30 de janeiro de 1995.

a) Cons. Francisco Antonio Poli

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Francisco Antonio Poli, Marilena Rissutto Malvezzi, Marisa Philbet Lajolo e Frances Rava Alves.

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 31 de janeiro de 1996., 

a) Consª. Marilena Rissutto Malvezzi

       Vice-Presidente da CEPG 

Publicado no DOE em 08/02/96                     Seção I                       Página 06

_909210709.doc
��



�
















